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RESUMO

O soro de queijo (SQ) é o principal subproduto da indústria de laticínios, sendo sua
principal proteína a β-lactoglobulina. Os peptídeos bioativos (BAPs) de SQ possuem
diversas atividades descritas em literatura. Entre estas, destaca-se a atividade anti-
hipertensiva. Industrialmente, BAPs são obtidos por hidrólise enzimática, sendo a
enzima escolhida por tentativa e erro, consumindo tempo e recursos. Nesta
perspectiva, métodos in silico podem ser uma alternativa viável à abordagem
convencional. Portanto, o objetivo deste trabalho é validar o processo de hidrólise in
silico da β-lactoglobulina mediante ensaios in vitro, buscando a produção de BAPs
com atividades anti-hipertensiva. A hidrólise da β-lactoglobulina foi simulada na
plataforma online BIOPEP com as enzimas tripsina, quimotripsina e subtilisina, de
forma independente, selecionando a busca por atividade anti-hipertensiva. Ainda,
para a identificação dos potenciais BAPs, foram considerados os parâmetros de
frequência da ocorrência de fragmentos bioativos na sequência da proteína (A), grau
de hidrólise teórico (GHt), frequência de liberação de fragmentos com atividade
específica (AE) e a frequência de liberação relativa de fragmentos com atividade
específica (W). A hidrólise in vitro será realizada nas temperaturas de 37 ºC, 30 °C e
55 °C para a tripsina, quimotripsina e subtilisina, respectivamente. A concentração
de E:S será de 1:200 (m/m). Durante a hidrólise, as amostras serão coletadas
periodicamente e avaliadas quanto ao seu grau de hidrólise, perfil de fragmentação
proteica e à atividade anti-hipertensiva (inibição da enzima conversora de
angiotensina). A hidrólise in silico da β-lactoglobulina indicou que a proteína possui
mais de 50% de fragmentos com atividade anti-hipertensiva em sua sequência
(A=0,5169). Os GHt obtidos foram 10,61%, 27,68% e 28,25% para tripsina,
quimotripsina e subtilisina, respectivamente. A tripsina apresentou a maior
capacidade de liberar fragmentos anti-hipertensivos, com valores para AE de 0,0281
e W de 0,0544.
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